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O nosso tempo apresenta desafios que sur-

gem em catadupa e mudanças aceleradas que têm, 

sem dúvida, reflexos em todos os domínios na nos-

sa atividade como seres humanos.  

Numa sociedade mutuamente protegida, é 

extremamente importante perceber que o facto de 

não estarmos sozinhos implica grandes responsabi-

lidades. É por isto que projetos como o Parlamento 

dos Jovens são tão importantes, porque ensinam os 

jovens a participarem na vida política do país, tor-

nando-se cidadãos mais ativos.  

Torna-se então necessário prepará-los para 

uma sociedade cada vez mais competitiva e exigen-

te.  

Tudo começa na Educação. É verdade! 

Educar é, hoje, um grande desafio! Sendo a família 

o primeiro espaço de socialização, a escola é um 

espaço imprescindível onde os jovens vivem e assi-

milam os verdadeiros valores sociais.  



Ao abraçarmos o projeto Parlamento dos Jo-

vens - Secundário sob o tema “Ensino Público e Pri-

vado: Que desafios?”, abraçamos também a dita 

Educação para a Cidadania como uma responsabili-

dade de todos nós, com os seus deveres e os seus 

direitos; uma vontade única de aperfeiçoar, de servir, 

de realizar, de partilhar, num verdadeiro espírito de 

inovação.  

Um tema muito bem escolhido, porque nós, 

alunos, que “vivemos” na escola, que somos aborda-

dos sobre os exames todos os dias, que já desde no-

vos nos apercebemos da concorrência entre as esco-

las públicas e as escolas privadas, somos os princi-

pais afetados pelas diferenças entre estes dois siste-

mas de ensino.  

E quem melhor do que nós para discutir estes 

assuntos e tentar criar um ensino mais justo, de modo 

a que todos possam ter um igual acesso à educação?  

É na escola que nos assumimos como cida-

dãos preocupados com o que se passa à nossa volta 

e que podem ser as grandes questões da atualidade 

como: a defesa do Planeta e do ambiente, a inovação 

tecnológica, a igualdade de género, o respeito pelos 

direitos humanos ou até o mais recente desafio: 

“Ensino Público e Privado: Que desafios?”  

E eis que começaram a aparecer os primeiros 

cartazes do Parlamento dos Jovens na nossa escola. 

Foram constituídas duas listas, A e B, lideradas pelos 

deputados José Pedro Sequeira e Catarina Nazário, 

respetivamente, feitas muitas pesquisas sobre o tema 

e vários ensaios na escola, com a ajuda dos professo-

res, de modo a que se percebesse melhor como funci-

onavam os debates. Também pretendíamos aprender 

a lidar melhor com a pressão e estarmos prontos para 

qualquer pergunta ou crítica que pudesse surgir.  

No dia 12 de janeiro de 2015, realizou-se a 

sessão escolar, a qual suscitou elevado interesse na 

comunidade educativa, pela temática abordada e pela 

forma como foi pensada e dinamizada, sem esquecer o 

envolvimento dos seus convidados! O auditório da es-

cola foi pequeno para os muitos participantes que fize-

ram questão de assegurar a sua presença, designada-

mente alunos do ensino secundário e professores. Na 

mesa, contámos ainda com a presença do Sr. Deputa-

do Agostinho Santa; a Sr.ª Diretora da Escola, Aldina 

Pereira; o Sr. Presidente da Câmara Municipal de Me-

são Frio, Alberto Pereira e a Sr.ª Presidente da Associ-

ação de Pais, Irene Pinto.  

À sessão, aberta pelo presidente da autarquia, 

que fez uma breve referência à evolução da educação 

desde os tempos antigos até à atualidade, seguiu-se a 

comunicação do Sr. Deputado Agostinho Santa que 

nos esclareceu sobre a organização e o funcionamento 

da Assembleia da República.  

 

Foram analisadas e debatidas fervorosamente 

todas as medidas de ambas as listas e formularam-se 

questões pertinentes acerca dessas mesmas propos-

tas, que foram respondidas com clareza pelos repre-

sentantes das listas. Redigiu-se, então, o Projeto de 

Recomendação e as três medidas a apresentar na ses-

são distrital. Foram também eleitos, através de uma 

votação, os deputados que iriam representar a nossa 

escola: Catarina Monteiro, Catarina Nazário e José 

Pedro Sequeira e, como suplentes, Mariana Miranda e 

Carolina Marques. 

Sessão Escolar 



No dia 16 de Março, os Deputados eleitos 

rumaram ao Instituto Português da Juventude (IPDJ) 

de Vila Real, para a tão esperada sessão distrital. 

Esteve presente o Sr. Deputado Luís Leite Ramos, do 

PSD, que procurou preparar os deputados para o que 

os esperava na sessão nacional.  

Depois de todos os deputados defenderem 

as suas medidas e questionarem as medidas das 

outras escolas, realizou-se uma nova fusão das mes-

mas. No final, depois de muita deliberação, obtiveram

-se novas medidas, que iriam ser discutidas na ses-

são nacional. Para irem a essa sessão foram eleitos 

os deputados da Escola Secundária Camilo Castelo 

Branco, da Escola Secundária Fernão de Magalhães 

e da nossa escola (José Pedro Sequeira e Catarina 

Monteiro), tendo eu, Mariana Miranda, sido escolhida 

como repórter.  

Sessão Distrital  

Nem queríamos acreditar, quando ouvimos o nome da nossa escola! Parecia um so-

nho! Afinal íamos à nacional! Ainda é muito difícil para os jovens integrarem a vida política 

mas, logo desde o início, sentiu-se que a nossa opinião também conta e isso é extremamente 

motivante. Faz-nos acreditar que podemos ser nós a mudar o país, e isso traz uma grande res-

ponsabilidade.  

 No dia 25 de maio, dirigimo-nos a Lisboa, 

acompanhados pela professora Helena Cardoso e 

pelos alunos do círculo de Vila Real, de Bragança e 

de Viseu. A viagem foi longa mas enriquecedora, 

uma vez que pudemos partilhar ideias sobre os mais 

variados assuntos da vida política e da atualidade.  

Chegamos então, cheios de entusiasmo, ao 

centro da democracia (etimologicamente demo - po-

vo e cracia - governo)!  

E não era para menos!…Estávamos todos ali 

pelo mesmo motivo: lutar por aquilo em que acredita-

mos! Fomos recebidos com toda a pompa e circuns-

tância pelos representantes desta “casa da democra-

cia” e após termos obtido todas as informações ne-

cessárias sobre o Palácio de S. Bento e colocados 

os respetivos cartões de identificação, dirigimo-nos, 

apressadamente, para a sala de reuniões das comis-

sões, embevecidos pela imponência, pela grandiosi-

dade e pela beleza deste magnífico edifício.  

Os deputados da nossa escola ficaram na 

comissão 1, onde estavam 32 deputados, orientados 

pela deputada Heloísa Apolónia do PEV. Foram dis-

cutidos e aprimorados 6 projetos de recomendação e 

aprovadas 10 medidas, para serem debatidos no dia 

seguinte no plenário, enquanto os Jovens Jornalistas 

passavam os olhos por todas as comissões, fazendo 

uma retrospetiva do desenrolar dos trabalhos. 

De seguida, os repórteres e os professores 

tiveram a oportunidade de conhecer a Assembleia da 

República, no decorrer de uma visita guiada. 

Sessão Nacional 



O Palácio de S. Bento, de estilo Neoclássico, 

foi outrora um mosteiro e é, agora, a sede do Parla-

mento de Portugal. Pudemos conhecer melhor a Sala 

dos Passos Perdidos, a sala de conferências e ainda 

a imperiosa Sala das Sessões, onde se realizaram os 

trabalhos do Parlamento dos Jovens, que foi recons-

truída após um violento incêndio em 1895. Repara-

mos, principalmente, na pintura do frontispício desta 

sala, que representa a construção da Constituição 

Portuguesa. Aqui aparece uma cadeira vazia, que 

representa o trono, pois o rei não estava presente 

porque tinha fugido para o Brasil. Também nos foram 

explicadas as sete estátuas que se encontram à volta 

da Sala das Sessões, que representam a República, 

a Constituição, a Lei, a Jurisprudência, a Eloquência, 

a Justiça e a Diplomacia.  

No segundo dia, voltámos a subir os já conhecidos degraus do Palácio de S. Bento e 

dirigimo-nos à Sala das Sessões, marco histórico,  mas não sem antes termos feito uma rápi-

da visita ao senhor Vice-Presidente da Assembleia da República, Júlio Miranda Calha, que 

nos recebeu amavelmente no seu gabinete e onde pudemos trocar umas breves palavras so-

bre a importância que os jovens dão à política num autêntico exercício de cidadania, bem co-

mo oferecido a magnífica Monografia do Concelho de Mesão Frio. 

Estiveram presentes, junto da presidente da 

mesa, Lara Lopes, do vice-presidente, Mamede Fer-

nandes, e dos secretários, Joaquim Nolasco Gil e 

Paulo Carlos, deputados dos vários grupos parla-

mentares, que responderam às questões colocadas 

pelos porta-vozes de todos os Círculos Parlamenta-

res. Estas questões incidiram principalmente sobre 

as medidas a serem tomadas para diminuir as dis-

crepâncias entre as escolas do interior e do litoral e 

entre os dois sistemas de ensino existentes em Por-

tugal (ensino público e ensino privado).  

Os deputados deram ainda a sua opinião 

acerca de projetos como o Parlamento dos Jovens e 

mostraram-se muito satisfeitos com a participação 

de todos nós. Foi gratificante perceber a seriedade 

com que os deputados do parlamento encaram este 

projeto. De seguida, os repórteres tiveram a oportu-

nidade de colocar mais algumas questões aos Depu-

tados referidos anteriormente, durante uma entrevis-

ta. Decorreu também uma Conferência de Imprensa 

com o Sr. Deputado Pedro Pimpão, do PSD, coorde-

nador do grupo de trabalhos do Parlamento dos Jo-

vens. As questões colocadas aos Srs. Deputados, 

tanto na entrevista como na Conferência de Impren-

sa, tratavam principalmente temas como a municipa-

lização do ensino, as diferenças entre as escolas do 

interior e do litoral e os cheques-ensino, entre outros 

assuntos.   

 



Deste modo, quando nos perguntam se ponderamos um futuro na política, a maioria de nós, jo-

vens, ainda não vê isso como opção, talvez porque aquilo que ouvimos todos os dias os nossos pais 

desabafar, ou o que é dito na televisão e até mesmo nas redes sociais, não seja o mais apelativo para a 

vida política.  

Projetos como estes vêm-nos mostrar que a política não é exatamente o que nós imaginamos. 

Se queremos ter um futuro melhor para nós, para os nossos filhos e netos, não podemos esperar que 

alguém o faça por nós. Temos, desde novos, de perceber que temos tanta responsabilidade como qual-

quer outra pessoa e, mais do que isso, devemos acreditar que podemos mudar o mundo! 

Durante a tarde, os Deputados discutiram as várias medidas previamente propostas, de modo a selecio-

nar as 10 (dez) que fariam parte do Projeto de Recomendação Final.  

Todas as medidas propostas e aprovadas são realmente de extrema importância no panorama 

atual e nos desafios do Ensino Público e Privado e portanto não devem ser esquecidas!  

Esperemos que algumas delas possam ser apresentadas à Assembleia da República para serem 

discutidas em Plenário, como e muito bem apontou o Círculo de Vila Real! 

  

 Chegou então ao fim o Parlamento dos 

Jovens deste ano! Mas antes de nos despedir-

mos ainda houve tempo para relembrar que este 

projeto está de parabéns, pois faz 20 anos! Can-

támos todos o Hino Nacional e os parabéns ao 

Parlamento dos Jovens.  

Destes 20 anos, só tive a oportunidade de participar num deles, mas vendo a emoção com que 

as pessoas que participam há 6 anos deixam o Parlamento, percebo que, ao longo destes anos, este 

projeto permitiu a jovens como nós aprenderem, divertirem-se e crescerem, tanto ao nível social como 

pessoal.  



Agora que vivi eu própria estes momentos e cheguei tão longe, posso dizer que é em projetos 

como este que a Educação está presente, e sinto-me honrada por fazer parte deste grupo de jovens, 

que participou com o objetivo de criar um futuro melhor.  

Como disse Júlio Miranda Calha, Vice-Presidente da Assembleia da República, “É agora, não é 

depois. São vocês, não são os outros”.  

Para o ano vou fazer de tudo para voltar, e aconselho vivamente o mesmo a todos os jovens do país.  

A sua utilidade é evidente e o seu propósito muito louvável. A forma exigente e, ao mesmo tem-

po, sedutora como o projeto está apresentado torna-o um valioso instrumento posto ao serviço de alu-

nos, de professores e de todos os cidadãos que querem compreender melhor o tempo em que vivem, 

para poderem agir mais esclarecidamente.  

É isto a cidadania!  

Para finalizar não deixo de felicitar calorosamente todos os que nos acompanharam ao longo 

de toda esta caminhada, professores e coordenadores do Projeto, Diretora da escola, bem co-

mo o município, na figura do senhor Presidente, Alberto Pereira. 


